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Resumo: O presente trabalho visa a compreensão e a identificação de recorrentes padrões rítmicos 

sincopados no repertório musical brasileiro praticado nas rodas de Choro. Para tanto, inicia-se pelo 

entendimento das três principais síncopas: o tresillo, a síncopa característica e o ritmo de habanera 

conforme apresentados por Sandroni (2012 [2001]) e Miller (2011). Buscamos em partituras de 

compositores canônicos a presença destas três síncopas na melodia, e, após essa etapa, 

categorizamos todo o material encontrado dividindo-o em 5 grandes grupos, podendo assim 

compreender como as síncopas interagem entre si e quais as funções que elas podem ter dentro de 

uma melodia. 
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Identification of Syncopation Rhythmic Patterns in Choro Melodies 

Abstract: This paper aims at understanding and identifying recurrent syncopated rhythmic 

patterns in the Brazilian musical repertoire practiced on the rodas de Choro. To this end, it begins 

with the understanding of the three main syncopations: the tresillo, the characteristic syncopation, 

and the habanera pattern as presented by Sandroni (2012 [2001]), and Miller (2011). We search in 

scores of canonical composers the presence of these three syncopations in the melody, and after 

this stage, we categorize all the material found dividing it into 5 large groups. Then, we are able to 

understand how the syncopation interact with each other and what functions they can have within 

a melody. 
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1. Introdução

O projeto de pesquisa de Iniciação Científica propôs a identificação de padrões 

rítmicos em Choros1, permeando um amplo período cronológico que abrange desde o 

surgimento das primeiras composições nascidas no ambiente dos chorões (ca. 1870) até o ano 

de 1960. Dada à ampla extensão deste período de tempo, a delimitação do repertório se deu 

através do conceito de cânone2. Neste sentido, objetivamos mapear o repertório de 

compositores consagrados, através de pesquisa etnográfica em rodas de Choro realizadas na 

baixada santista, incidência em gravações e também em álbuns de partituras (Songbooks)3.  

A identificação de padrões rítmicos em Choros baseou-se nas três principais 

síncopas utilizadas na Música Brasileira e descritas por diversos musicólogos: tresillo, 

síncopa característica e ritmo de habanera.  

Possuindo uma organização interna assimétrica (3+3+2), o tresillo (Fig. 1): 
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[...] pode ser encontrado hoje na música brasileira de tradição oral, por exemplo nas 

palmas que acompanham o samba de roda baiano, o coco nordestino e o partido-alto 

carioca; e também nos gonguês dos maracatus pernambucanos, em vários tipos de 

toques para divindades afrobrasileiras e assim por diante (SANDRONI, 2012 

[2001], p. 30). 

 

 

Figura 1: Tresillo. 

 

Já a síncopa característica (Fig. 2) é uma figura rítmica recorrente na música dos 

séculos XIX e XX, tendo este termo sido cunhado por Mário de Andrade (SANDRONI, 2012 

[2001], p. 31). 

 

 

Figura 2: Síncopa característica. 

 

O ritmo de hababera (Fig. 3) apresenta-se também enquanto um padrão rítmico 

recorrente, sendo que "[...] algumas das composições mais conhecidas de Nazareth são 

exemplos clássicos do tango brasileiro, com melodia e harmonia fortemente influenciadas 

pela polca, ancorado pelo ritmo de habanera nos baixos" (MILLER, 2011, p. 8, tradução 

nossa)4. 

 

 

Figura 3: ritmo de habanera. 

 

 

A respeito da síncopa na música brasileira, Cacá Machado, em O enigma do 

homem célebre: ambição e vocação de Ernesto Nazareth (2007), apresenta os seguintes 

questionamentos:  "Quais foram os caminhos musicais que permitiram que a síncopa, tomada 

como desvio, se configurasse como norma? Como eleger um fio condutor para reconstruir o 
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complexo tecido histórico e musical em que se dá essa transformação?" (MACHADO, 2007, 

p. 37). Instigados por tais questões, procedemos por uma ampla investigação analítica. 

 

 

 2. Procedimento de pesquisa 

O projeto se desenvolveu em uma pesquisa teórica, bibliográfica e sonora. A 

metodologia incluiu um levantamento bibliográfico baseado nos padrões rítmicos verificados 

nos cânones do repertório de Choro. O estudo bibliográfico foi feito de forma sistemática, 

através de fichamentos das referências bibliográficas de maior relevância. O material 

empregado incluiu livros, teses, artigos em periódicos, páginas da Internet, partituras e 

gravações musicais. 

O levantamento de partituras foi realizado, sobretudo, através de consulta virtual 

ao Acervo Memória do Choro, da Casa do Choro do Rio de Janeiro (CASA DO CHORO, 

2013) e do Acervo Ernesto Nazareth 150 anos (INSTITUTO MOREIRA SALLES, 2012). A 

pesquisa foi elaborada a partir da procura pelos nomes de alguns dos principais compositores: 

Henrique Alves de Mesquita (1830-1906), Ernesto Nazareth (1863-1934), Anacleto de 

Medeiros (1866-1907), Zequinha de Abreu (1880-1935), Marcelo Tupinambá (1889-1953), 

Pixinguinha (1897-1973), Jacob do Bandolim (1918-1969) e Altamiro Carrilho (1924-2012). 

Assim, procuramos minuciosamente a presença (ou ausência) das principais 

síncopas na melodia: tresillo, síncopa característica e ritmo de habanera, verificando a 

maneira com que estes padrões rítmicos interagem com as composições, categorizando assim 

cada tipo encontrado. 

 

 3. Resultados e discussão 

Durante o processo de análise de padrões rítmicos na melodia de Choros, 

categorizamos cinco situações, às quais atribuímos os nomes de: a) Convenções; b) Síncopas 

de finalização; c) Síncopas de conexão; d) Síncopas de pergunta e resposta; e e) Síncopas de 

insistência. 

 

a) Síncopas de convenção 

De acordo com o pesquisador Carlos Almada, "convenções" designam uma "frase 

(ou fragmento) de caráter fortemente rítmico que é dobrada por inteiro ou parcialmente pelos 

instrumentos da base (nem sempre todos, mas bateria e baixo não podem faltar). Dependendo 
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da situação e da ênfase desejada, outros instrumentos melódicos podem juntar-se à 

convenção" (ALMADA, 2000, p. 97). 

Designamos por síncopas de convenção (Fig. 1) as situações em que as síncopas 

apareciam em mais de uma voz concomitantemente, gerando uma sensação de tensão, 

causada por uma ruptura melódica, harmônica e rítmica.  

 

  

Figura 1: Síncopas de convenção na polca Não caio n'outra!!! (1881), de Ernesto Nazareth (comp. 63-66 - seção 

C).  
 

Apresentamos na Tabela 1, abaixo, a lista de obras em que verificamos a 

ocorrência das síncopas de convenção: 

 

COMPOSITOR OBRAS 

Henrique Alves de Mesquita A vaidosa  

 
Ernesto Nazareth 

 
Arrojado 

Almirante  

Atrevidinha  

Atrevido  

Bombom  

Cavaquinho porque choras?  

Cutuba  

Encantador  

Escovado  

Meigo 

Não caio n’outra  

Os teus olhos cativam  

Pairando 

Perigoso 

 
Anacleto de Medeiros Cabeça de porco 

 

Marcelo Tupinambá Araponga  

 

Altamiro Carrilho Azul e branco 
 

Tabela 1: Obras em que há presença de síncopas de convenção. 
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b) Síncopas de finalização 

As síncopas de finalização (Fig. 2) tem um uso mais específico vinculado a 

encaminhar a melodia para um final, podendo ser o encerramento de uma seção ou da música 

propriamente dita, através do uso das principais síncopas.  

 

  

Figura 2: Síncopas de finalização no tango Cutuba (1913), de Ernesto Nazareth (comp. 95-100 - seção C).  

 

 

A Tabela 2 elenca as peças encontradas que fazem uso de síncopas de finalização: 

 
COMPOSITOR OBRAS 

Henrique Alves de Mesquita A vaidosa  

 
Ernesto Nazareth 

 
Atrevidinha  

Beija flor  

Cutuba  

 
Anacleto de Medeiros Sou mimosa  

Cabeça de porco  

 

Zequinha de Abreu 

 

Oraciema 

Jacob do Bandolim Gostosinho  

 

Altamiro Carrilho Azul e branco 

Tabela 2: Obras em que há presença de síncopas de finalização.  

 

 

c) Síncopas de conexão 

A síncopa de conexão (Fig. 3) acontece quando temos alguma das principais 

síncopas na melodia entre duas frases musicais ou entre períodos, conectando duas ideias 

distintas. 
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Figura 3: Síncopas de conexão na polca A fonte do Lambary (ca. 1888), de Ernesto Nazareth (comp. 4-13 - seção 

A).  

 

A síncopa de conexão foi encontrada nas peças que integram a Tabela 3: 

 

COMPOSITOR OBRAS 

Henrique Alves de Mesquita A vaidosa  

La brésilienne  
 

Ernesto Nazareth 

 
A fonte do Lambary 

Cavaquinho porque choras?  

Cutuba 

Os teus olhos cativam 

Perigoso  

 
Anacleto de Medeiros Meu sonhar  

 

Zequinha de Abreu 

 

Oraciema  

Solitário 

 

Pixinguinha Lamentos  

 
Tabela 3: Obras em que há presença de síncopas de conexão. 

 

 

 

d) Síncopas de pergunta e resposta 

As síncopas de pergunta e resposta (Fig. 4) acontecem quando temos um ou mais 

compassos com alguma das síncopas principais contra compassos sem elas. São verificas nas 

peças listadas na Tabela 4. 
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Figura 4: Síncopas de pergunta e resposta no tango Cutuba (1913), de Ernesto Nazareth (comp. 1-9 - seção A).  

 

 

COMPOSITOR OBRAS 

Henrique Alves de Mesquita A vaidosa 

Heróica  

Raios do sol 

 
Ernesto Nazareth 

 
A fonte do lambary  

Almirante 

Arrojado 

Atrevidinha 

Beija flor 

Bombom 

Carioca 

Cutuba  

 
Altamiro Carrilho Azul e branco 

Tabela 4: Obras em que há presença de síncopas de pergunta e resposta. 

 

 

e) Síncopas de insistência 

Finalmente, a síncopa de insistência (Fig. 5) ocorre pela insistente repetição das 

principais síncopas na melodia. As peças em que elas são encontradas estão listadas na Tabela 

5. 
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Figura 5: Síncopas de insistência no choro Cavaquinho, por que choras? (1928), de Ernesto Nazareth (comp. 35-

41 - seção C).  

 

COMPOSITOR OBRAS 

Henrique Alves de Mesquita Raios do sol  

Satan  

 
Ernesto Nazareth 

 
Beija flor 

Carioca  

Cavaquinho porque choras?  

Encantador  

Pairando  

Perigoso  

Tabela 5: Obras em que há presença de síncopas de insistência. 

 

 

4. Considerações finais 

É sabido que o tresillo, a síncopa característica e o ritmo de habanera permeiam o 

repertório musical brasileiro praticado nas rodas de Choro, sendo inclusive auxiliares na 

distinção entre os diversos gêneros musicais, tais como choro, maxixe, tango brasileiro etc., 

uma vez que estes compartilham de características timbrísticas, formais, fraseológicas, 

melódicas e harmônicas.  

No entanto, quando encaradas não enquanto "levadas rítmicas", mas sim como 

elementos constituintes de uma melodia, as principais síncopas não foram tão profundamente 

estudadas. Neste sentido, esta pesquisa mostrou-se reveladora e auxiliar para uma melhor 

compreensão de aspectos estruturais e técnicos presentes nos Choros do repertório canônico.  

Assim, a categorização do material encontrado em 5 grandes grupos - síncopas de 

convenção; de finalização; de conexão; de pergunta e resposta; e de insistência - é uma das 

principais contribuições deste trabalho, uma vez que auxilia-nos no entendimento de como as 

síncopas interagem entre si e quais as funções que elas podem ter dentro de uma melodia. 
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Acreditamos que esta busca possa ser futuramente extendida, sobretudo se 

considerarmos a combinação entre as cinco situações elencadas. 

Ademais, o estudo analítico das principais síncopas nas melodias de Choros de 

diferentes compositores é significativo tanto do ponto de vista composicional (um compositor 

em busca de uma escrita idiomática de Choro), quanto interpretativo (um intérprete à procura 

de improvisações e ornamentações estilísticas), aprimorando também a capacidade de 

apreciação deste repertório. 
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Notas 

                                                 
1 Neste trabalho adotamos a diferenciação gráfica entre Choro (manifestação cultural) e choro (gênero musical), 

conforme apresentada por Palopoli (2018). Assim, ao empregarmos a palavra "Choro" com a inicial maiúscula, 

referimo-nos não somente ao gênero musical de igual nome, mas também àqueles gêneros musicais praticados 

no ambiente dos chorões, tais como polca, valsa, maxixe, tango brasileiro etc. 
2 De acordo com os musicólogos David Beard e Kenneth Gloag, o termo cânone é utilizado para designar um 

conjunto de obras musicais e compositores de alto nível de importância, dignos de preservação e propagação, e 

sua formação pode se dar a partir de repertórios de concertos e gravações (BEARD; GLOAG, 2005, p. 32-33). 

Ainda de acordo com os autores, “as obras que são consideradas como pertencentes ao cânone fazem-no porque 
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elas personificam o que para alguns constituem qualidades eternas e dimensões transcendentais” (BEARD; 

GLOAG, 2005, p. 33). 
3 Compreendendo um Projeto de Pesquisa institucional, esta etapa foi realizada por outros alunos bolsistas. 
4 "[...] some of Nazareth's best-known compositions are classic examples of the tango brasileiro, with melody 

and harmony strongly influenced by polka, anchored by a habanera bass line" (MILLER, 2011, p. 8). 


